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PMs não são indiciados
após morte de menino
LEGÍTIMA DEFESA A Delegacia
de Homicídios (DH) do Rio
concluiu o inquérito que in-
vestigou a morte do estudan-
te Eduardo de Jesus Ferreira,
de 10 anos, atingido por um
tiro quando estava na porta
de casa, no Complexo do Ale-
mão, na zona norte, em 2 de
abril deste ano. Embora o
disparo tenha sido feito por
um policial militar, ele não
foi indiciado porque a DH
considerou que agiu em legí-
tima defesa, já que a equipe
da qual fazia parte havia sido
atacada por criminosos. O
inquérito seguiu para o Mi-
nistério Público, que pode
discordar da decisão e de-
nunciar o policial. No dia do
crime, policiais militares do
Batalhão de Choque faziam
operação no Alemão, auxilia-
dos por colegas da Unidade
de Polícia Pacificadora (UPP)
do complexo, que conhecem
melhor a geografia da favela.
Segundo o delegado Rivaldo
Barbosa, diretor da Divisão
de Homicídios, a investigação
mostrou que cinco PMs (dois
do Batalhão de Choque e três
da UPP) estavam na região
conhecida como Areal quan-
do foram atacados. Dois dos
policiais que estavam à fren-
te, ambos da UPP, revidaram,
atirando com fuzis de calibre
7,62 mm na direção dos ban-
didos. Uma bala atingiu
Eduardo, que morava perto e

estava a apenas cinco metros
dos policiais. Ele morreu na
hora. A perícia não conseguiu
definir qual dos PMs foi o au-
tor do tiro. “Todos nós temos
responsabilidades quando
atuamos com armamento.
Mas existe um limite da pró-
pria defesa e os policiais, co-
mo ficou provado pela exaus-
tiva investigação, atiraram
respondendo a uma injusta
agressão. Lamentavelmente
acabaram atingindo a crian-
ça. Concluímos que eles agi-
ram em legítima defesa e er-
raram na execução”, afirmou
o delegado Rivaldo Barbosa,
chefe da Divisão de Homicí-
dios. Os policiais foram afas-
tados do policiamento de rua.
A família acusara um policial
de ser o autor do disparo.

Justiça do Rio mantém decisão que libera Uber
TRANSPORTE A Justiça do Rio
manteve, em segunda ins-
tância, a decisão liminar que
libera o serviço de transporte
pago Uber. A desembargado-
ra Márcia Ferreira Alvarenga,
da 17ª Câmara Cível do Tribu-
nal de Justiça do Rio (TJRJ),
negou agravo de instrumento
impetrado pelo município do
Rio de Janeiro contra decisão
em primeira instância favo-
rável ao Uber. As informa-
ções foram publicadas ontem
na página do tribunal na in-
ternet. A liminar concedida

em setembro pela 6ª Vara de
Fazenda Pública da Capital
proíbe práticas que restrin-
jam o livre exercício da ativi-
dade do Uber na cidade. A
Câmara Municipal aprovou e
o prefeito do Rio, Eduardo
Paes, sancionou, em setem-
bro último, lei que proíbe o
Uber, com multas que podem
chegar a R$ 2 mil. Na decisão,
a desembargadora destaca
que o agravo da prefeitura
não tem efeito suspensivo.
“Tendo em vista que no caso
em exame não se verifica o

periculum in mora [risco de
decisão tardia], que justifique
o acolhimento do pedido li-
minar, eis que o serviço em
questão vem sendo prestado
há algum tempo sem graves
danos sociais, indefere-se o
efeito suspensivo pleiteado”,
escreveu a magistrada na de-
cisão. A lei que regulamenta a
atividade de taxistas e proibia
o serviço do Uber no Rio foi
aprovada pela Câmara de Ve-
readores no final de agosto e
sancionada com vetos em se-
tembro.

FÁBIO GOMES/ESTADÃO CONTEÚDO

Presença de drogas
cresceu 337,5%
entre militares

LEVANTAMENTO Os casos de
uso, tráfico e porte de drogas
nas Forças Armadas aumen-
taram 337,5% nos últimos 12
anos, mostra levantamento
realizado pelo Superior Tri-
bunal Militar (STM) e divul-
gado pelo portal G1. Enquan-
to que, em 2002, foram regis-
trados 64 processos em uni-
dades militares, em 2014 fo-
ram registrados 280 casos, o
maior número desde que a
análise é feita. Desse total,
36% dos envolvidos no pe-
ríodo analisado estavam tra-
balhando no momento do
crime, e 20% deles estavam
armados. Em 2015, até o dia 3
de setembro, já haviam sido
registradas 169 ações por
posse, uso ou comércio de
drogas dentro de unidades
militares. Juízes e procurado-
res militares se dizem preo-
cupados diante dos riscos da
ligação de drogas com ho-
mens armados. Em meio à
discussão nos tribunais, a
Defensoria Pública da União
defende que, acompanhando
o julgamento no Supremo
Tribunal Federal (STF) de
ação para deixar de penalizar
o porte de drogas, haja tam-
bém a descriminalização do
usuário militar. Os militares
respondem a crimes previstos
no Código Penal Militar.

Concluímos
que eles agiram
em legítima
defesa e
erraram na
execução
Rivaldo
Barbosa
Chefe da Divisão de Homicídios, responsável
pela investigação

INVASÃO Um grupo invadiu o pátio do porto de Rio Grande (RS), na madrugada de ontem, onde
veículos modelo Camaro estavam estacionados. Ao menos dez carros foram danificados. Um
adolescente de 14 anos foi encontrado no local e afirmou à polícia que o objetivo do grupo era tirar
fotos com os veículos. Depois de ser ouvido, ele foi liberado. Ninguém foi preso.
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